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cluíram o que queriam, era
algo pontual, ou eles ficaram
com medo, já que a institui-
ção está investigando e cer-
tamente haverá punição, o
que é mais provável ter acon-
tecido, pois já tivemos reu-
niões com a Coordenação de
Vigilância, servidores e alu-
nos”, explicou o professor.

MAUS-TRATOS
Os responsáveis pela morte
dos gatos responderão pelo
crime de maus-tratos aos
animais, conforme Artigo 32
da Lei 9.605/98, que deter-
mina detenção de três meses
a 1 ano e multa para quem
praticar ato de abuso,
maus-tratos, ferir ou mutilar
animais silvestres, domésti-
cos ou domesticados, nativos
ou exóticos; ou realizar expe-
riência dolorosa ou cruel em
animal vivo. A punição é au-
mentada de um sexto a um
terço, em caso de morte.

“No caso dos autores serem
do ambiente acadêmico, nu-
ma situação de crime am-
biental comprovada, poderá
responder junto ao conselho
de ética da universidade, mas
o principal certamente será a
responsabilização criminal
junto à Justiça Comum”,
acrescenta Antônio Lobo.

O CORREIO esteve na ma-
nhã de ontem no campus de
Ondina e ouviu alunos, que
reprovaram a morte dos ani-
mais. “Eu sou vegetariana e
condeno com veemência

qualquer prática de agressão
a animais. Isso é terrível. Em
relação à morte dos gatos,
eles não fazem mal a nin-
guém. É preciso que os auto-
res sejam responsabiliza-
dos”, disse Rafaela Chaves,
18, estudante de Letras.

Natália Carvalho, 19, cole-
ga de sala de Rafaela, com-
partilha da mesma opinião:
“Esses animais estão aqui
porque infelizmente são
abandonados. Muitas vezes
pegam, mas não têm condi-
ções de cuidar e largam aqui,
acreditando ser a melhor so-
lução. Mas a instituição não
tem verba para isso”, opina.

ABANDONO
Alémdosgatos,nocampusde
Ondina também há cães
abandonados. “As pessoas
entram com caixas ou de car-
ro mesmo e abandonam não
só os cães, a maioria idosos e
doentes, como os gatos, a
maior parte filhotes”, diz o
professor Antônio Lobo.

Segundo ele, um censo da
universidade, realizado no
ano passado, apontou que só
no campus de Ondina foram
abandonados 25 cães. Já os
gatos, foram contabilizados
130, alguns abandonados,
outros frutos da procriação.

O censo faz parte de um
trabalho entre a Coordenação
de Meio Ambiente e o Hospi-
taldeMedicinaVeterináriada
Ufba, que monitora, identifi-
ca e fornece cuidados veteri-
nários aos animais; “e desen-
volvimento de campanhas
educativas contra maus-tra-
tos e abandono”, esclarece o
professor.

Ele alerta que o projeto não
visa acolher animais ou man-
ter criatórios no campus.
“Todos os animais que vivem
no campus estão disponíveis
paraadoção,poisesseéome-
lhor caminho para que o ani-
mal tenha melhor qualidade
de vida e fique mais protegi-
do. Um dos grandes proble-
mas é que algumas pessoas
querem acolher e criar ani-
mais nas dependências da
Ufba e isso não contribui para
mitigar o problema”.

MARINA SILVA

Cães, na maioria das vezes idosos ou doentes, são abandonados no campus por seus antigos donos

Algumas
pessoas são
cruéis e
resolvem agir,
matando.
Elas devem
responder
Natália
Carvalho
Estudante de 19 anos do curso de Letras da
Ufba se revolta com as mortes dos gatos
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